
Estamos nos preparando 
para a era da Saúde Digital?*

Guilherme Machado RabelloI, Paulo Manuel Pêgo-FernandesII, Fabio Biscegli JateneIII

Instituto do Coracao, Hospital das Clinicas HCFMUSP, Faculdade de Medicina,  
Universidade de Sao Paulo, Sao Paulo, SP, BR

Poucos foram os momentos na história da sociedade 
onde grandes crises aceleraram mudanças sociais profundas. 
A criação da roda, da prensa por Gutenberg, da energia elé-
trica, do telefone e mais recentemente da internet mudaram 
a história humana.1 Mas tivemos um outro ponto de inflexão 
desde o começo de 2020 com o advento da pandemia da sín-
drome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2). 
Não dizemos, entretanto, que a pandemia da doença do co-
ronavírus 2019 (COVID-19) tenha em si o crédito desta mu-
dança radical na saúde pelo qual estamos vivendo ao longo 
desses últimos dois anos, mas certamente a transformação 
digital da saúde teve sua aceleração global por causa desta 
pandemia.2,3

Ao falarmos da mudança  pela qual a saúde está passan-
do, do mundo analógico para o digital, muitos talvez achem 
que certas ações simplistas (como “informatizar o proces-
so”) serão suficientes para se vencer os desafios impostos 
neste século 21, no qual somos cada vez mais seres digitais. 
Talvez  pensem que bastará “digitalizar” a saúde como ela é 
hoje e tudo estará melhor, mais bonito e tecnológico. Não 
é tão simples assim. O sistema da saúde de atendimento ao 
paciente foi centrado em locais físicos que exigem o nosso 
deslocamento. E tudo isto envolve TEMPO! Tempo de ir ou 
vir, tempo de esperar o atendimento que parece não chegar, 

tempo de aguardar o diagnóstico, tempo muitas vezes que 
pode representar a chance de sobrevida ou morte do pacien-
te. No modelo atual de cuidados de saúde, que está desatua-
lizado, TEMOS QUE IR até onde está a infraestrutura e os 
profissionais para podermos receber diagnóstico e cuidados. 
A saúde digital está mudando isso!

Quando a internet surgiu para o público no final da década 
de 90, muitas oportunidades de se aplicar tecnologias digitais 
na saúde foram consideradas. Algumas estavam mais para 
ficção científica (como a telecirurgia robótica autônoma), e 
outras já vemos hoje como realidade de nosso cotidiano as-
sistencial, como a telemedicina.4

Para ilustrar o papel que a pandemia desempenhou na 
adoção da telemedicina, muitos hospitais puderam se benefi-
ciar de plataformas de teleconsulta e serviços de teleconsul-
toria para atender remotamente pacientes em unidades de 
terapia intensiva (UTIs), treinar equipes multiprofissionais 
e com isso combater a COVID-19. O Instituto do Coração 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (HCFMUSP) foi no Brasil um dos 
líderes nesse movimento, tendo implantado em tempo recor-
de um serviço de TeleUTI para apoiar diversos hospitais no 
estado de São Paulo que estavam na linha de frente do aten-
dimento aos pacientes com COVID-19. Os resultados até o 
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momento têm mostrado o grande benefício dessa plataforma 
tecnológica da telemedicina.5

Termos novos que até bem recentemente não faziam parte 
de nosso vocabulário na saúde, como Inteligência Artificial, 
Machine Learning, Realidade Virtual, Big Data, Blockchain, 
Wearables, dentre outros, revelam que estamos adentrando 
um campo completamente novo para o cidadão comum e 
para os profissionais da medicina.

Um outro aspecto que devemos considerar é a mudança de 
cultura da população diante da chegada dessas novas tecnolo-
gias. Vimos como nossos hábitos mudaram com a populariza-
ção dos aparelhos de telefonia móvel desde a década de 90, e 
muito recentemente a nova onda de hábitos digitais com o cres-
cimento da adoção dos smartphones. Temos aparelhos que não 
precisam mais fazer chamadas telefônicas, pois com aplicativos 
de mensagens interativos basta gravar um áudio, mandar textos 
ou imagens. Continuamos nos comunicando, só que diferente!

O mercado de novos aparelhos vestíveis (wearables) e so-
luções de diagnóstico remoto só cresce, tendo uma expecta-
tiva de chegar a valer US$ 116 bilhões em 2025, segundo es-
tudos de empresas especializadas.6 Tornou-se hoje uma nova 
área da Medicina e Saúde que traz uma revolução na própria 
forma de se entender o paciente por meio dos dados que se 
pode coletar dele e, por isso, que contam uma história muito 
mais fidedigna de sua saúde e seus hábitos.7

A revista Time, na edição de 11 de setembro de 2014, trou-
xe em sua capa o tema – “Nunca Desligado (Never Offline)”.8 
O artigo, na ocasião, deu destaque ao lançamento global 
do Apple Watch (um relógio da categoria de smartwatches). 
O editorial dizia: “O Apple Watch é apenas o começo. Como a 

tecnologia vestível vai mudar sua vida - goste ou não.” Após sete 
anos, podemos dizer que eles tinham razão! Estamos mais 
conectados do que nunca. Atualmente, geramos mais dados 
sobre nós do que em séculos passados juntos! Podemos hoje 
com os recursos tecnológicos disponíveis e os que estão para 
chegar, monitorar uma variedade enorme de parâmetros fi-
siológicos, comportamentais e emocionais de cada ser huma-
no, que estão conectados de alguma forma a essa grande rede 
digital de dados que é a internet.9 Mas será que temos noção 
do que está REALMENTE acontecendo? 

Questões de proteção dos dados individuais, invasão de 
privacidade, cibersegurança, interoperabilidade, cultura digi-
tal inclusiva para população (para não gerarmos uma nova 
classe de excluídos digitais) etc., estão na pauta do dia.10,11 
A implantação da saúde digital não é apenas uma questão de 
protocolos clínicos eletrônicos, mas também de educação 
de todos os envolvidos – dos médicos e profissionais da saúde 
aos pacientes e seus cuidadores. Estamos verdadeiramente 
entrando em uma revolução digital social.12,13

Nascemos e vivemos “plugados” no mundo digital. Por isso, 
nessa questão essencial da Saúde Digital, que determinará 
muito do nosso presente e futuro, quando tivermos exabytes 
de dados (Big Data) sobre nosso DNA, exames laboratoriais, 
imagens clínicas e informações de nosso histórico médico do 
prontuário eletrônico registrados no Blockchain e nossos da-
dos vindos dos wearables e smartphones que usamos, todos 
eles sendo analisados por computadores com Inteligência 
Artificial sofisticada e aprendizado exponencial das máqui-
nas (machine learning e deep learning), estarmos nos prepa-
rando HOJE é mandatório. 
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